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INTRODUÇÃO 

 

O Plano Municipal  de governo é um documento que fundamenta, 
regulamenta e orienta a proposição e execução de políticas públicas do 
município, para um período determinado.  

 

Com um plano bem estruturado que tenha o condão de ensejar 
consequências efetivas e causar ampla empatia da sociedade, mediante 
a adoção de informações úteis, factíveis e seguras aos eleitores, 
teremos um posicionamento arrojado com abordagens exclusivas, 
potencializando seus resultados de campanha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

APRESENTAÇÃO 

 

Tem o presente documento o objetivo de apresentar à sociedade 
Criciumense o Plano de Governo Gestão 2021 – 2024 dos candidatos a 
Prefeito Anibal Dário (MDB), e Vice-Prefeito Lisiani Tuon (DEM). As 
propostas contidas no Plano foram concebidas a partir das experiências 
e conhecimento dos candidatos, bem como, por meio da participação de 
diversos setores da sociedade organizada e de cidadãos de diversos 
segmentos profissionais. 

O Plano de Governo é uma proposta de política pública comprometida 
com a população, sob a ótica de ser, socialmente justa, 
economicamente viável e ambientalmente correta.  

Social mente justa,  porque respeita o ser humano. Não há 
sustentabilidade ambiental sem considerar a questão social. Uma cidade 
socialmente justa se constrói com a melhoria da qualidade de vida da 
população, e também com a diminuição das diferenças sociais e com 
políticas públicas voltadas à questão social. 

Economicamente viável,  pois proporciona o acesso à ciência e a 
tecnologia, além de visar à manutenção de uma política rigorosa de 
compras públicas, administrando e investindo o dinheiro público de 
forma transparente e justa. 

Ambientalmente correta,  implica na vinculação ao uso controlado dos 
recursos naturais, bem como na redução e na destinação final e 
adequada dos resíduos sólidos, na reciclagem dos materiais e da 
energia, no uso das tecnologias limpas, na educação ambiental, e 
finalmente, em regras de proteção ambiental e fiscalização. Com o meio 
ambiente degradado, o ser humano abrevia o seu tempo de vida e a 
economia não se desenvolve satisfatoriamente. 

A cidade de Criciúma destaca-se por ser a maior cidade entre as 
capitais, Porto Alegre e Florianópolis. Possui o setor industrial 
diversificado, comércio e serviços reconhecidos pela qualidade e 
diversidade, na medida em que, nos últimos anos, tem também sofrido 
retração na sua economia e na sua própria vocação, reflexo dos 



diferentes impactos econômicos que passou o País, e ainda passa, bem 
como das decisões sob o viés da economia local.  

Fazer da nossa cidade um bom lugar para se viver e atrair investimentos 
é responsabilidade de todos nós cidadãos e compromisso do gestor 
público, no sentido de, em conjunto, buscar o fortalecimento das 
relações com instituições de ensino, entidades de classe e outras 
organizações, sejam elas dos setores públicos ou privados, formando 
relações saudáveis com a finalidade de atingir tal propósito que é de 
termos uma cidade socialmente justa, economicamente viável e 
ambientalmente correta.  

É com base em tais parâmetros que a partir do 2º dia do mês de janeiro 
de 2021 trabalharemos incansavelmente para uma cidade voltada ao 
progresso humano e econômico, sem prejuízo da extrema cautela com o 
manejo das finanças públicas. Serão quatro anos de trabalhos intensos, 
responsáveis e com resultados expressivos para a nossa gente.  

Junte-se a esta ideia! 

 

 

 

“ JUNTOS, SOMOS MAIS FORTES”  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



EIXOS TEMÁTICOS 

 

1.  DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, TRABALHO E RENDA 
 
Desenvolvimento econômico é o crescimento econômico adicionado das 
melhorias na qualidade de vida que proporciona à população. 
Pressupõe ao poder público, ações para atrair novas oportunidades de 
trabalho e renda, bem como, implantar políticas que promovam a  
qualificação e requalificação profissional. INOVAÇÃO  é a palavra de 
ordem. “Pensar regionalmente e atuar localmente ” 
 

AÇÕES PROPOSTAS: 

•  Reposicionar Criciúma entre as principais cidades econômicas, 
inovadoras e criativas do Estado por meio de incentivos, ações e 
instrumentos de fomento apropriados; 

•  Implantar a Região Metropolitana Carbonífera; 

•  Promover feiras de negócios envolvendo os diversos segmentos na 
cidade e região – eventos de negócios; 

•  Implantar novos Distritos Industriais e fortalecer os existentes; 

•  Definir políticas públicas de incentivos às empresas instaladas e para 
a vinda de novas empresas; 

•  Ampliar a relação das empresas com as Universidades e outras 
Instituições de ensino para a pesquisa/inovação; 

•  Implantar o Condomínio de Desenvolvimento Industrial – Centro de 
Inovação com acesso às empresas e aos novos empreendedores – 
incubadoras; 

•  Rever o processo de abertura de novos negócios tornando-o ágil e 
descomplicado - desburocratizado; 

•  Criar o Observatório de Desenvolvimento Econômico visando 
monitorar o desempenho do Município; 



•  Implantar, em parceria com as Instituições de ensino, o “Programa 
Empreendedor”, oportunizando recém formados, desenvolverem seu 
próprio negócio e encaminhamento para programas de trainees nas 
empresas da região; 

•  Promover ações por meio do Conselho Municipal do Turismo para 
ampliar o número de eventos anuais em Criciúma, o chamado 
“turismo de eventos e negócios”; 

•  Articular com instituições financeiras linhas de crédito para as 
empresas e novos empreendedores; 

•  Ser o Prefeito, o Agente Público,  o grande articulador para atrair 
novos negócios para a cidade; 

•  Fomentar o Consumo Consciente, no sentido de sensibilizar os 
empresários e a população para aquisição de insumos ou produtos e 
serviços locais;  

•  Fomentar a Economia Solidária, mediante a implantação de feiras 
nos bairros com a oferta de produtos e serviços locais - (Programa: 
“Aqui se faz, aqui se compra”);  

•  Apoiar a implantação de startups na área de tecnologia, mediante 
alinhamento com as instituições de ensino;  

•  Priorizar o Ensino Integrado – Mediante pesquisa, focar, além das 
atividades recreativas/criativas, na capacitação dos novos e atuais 
profissionais, com o objetivo de atualização, novas competências ou 
capacitar para o primeiro emprego; 

•  Estruturar as Unidades de Saúde com serviços de qualidade, no 
sentido de dar segurança, para que as pessoas permaneçam 
vivendo e trabalhando na cidade; 

•  Promover grandes eventos tratando de assuntos de interesse da 
cidade com a participação de profissionais de renome Nacional e 
Internacional 

•  Estabelecer parcerias/programas com os sindicatos empresariais e 
de trabalhadores, sistema “S”, entidades educacionais e governos, 
com o intuito de qualificar e requalificar os trabalhadores, 
especialmente para as novas profissões e tecnologias do futuro; 



•  Estimular a organização de redes de empreendimentos econômicos 
solidários e aperfeiçoar as cooperativas em funcionamento hoje;   

•  Estimular a inclusão de pessoas portadoras de necessidades 
especiais no mercado de trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2. CONTAS PÚBLICAS E PREVIDÊNCIA MUNICIPAL 

 
Monitoramento permanente das contas públicas – receitas, despesas e 
responsabilidade fiscal - por meio de uma controladoria. 
A Previdência Municipal exige uma atenção especial quanto o 
financeiro, administrativo e visão de futuro. As demais Autarquias devem 
ser passadas a limpo. 
 

AÇÕES PROPOSTAS: 

a) Prefeitura 

•  Manter um sistema de controle eficiente e eficaz na gestão da 
prefeitura: receitas e despesas/pagamentos; 

•  Aprimorar o controle dos serviços recebidos pela Prefeitura como: 
obras, produtos, serviços entre outros; 

•  Concluir a integração da rede de dados em fibra ótica entre as 
unidades vinculadas ao poder público – monitoramento contínuo; 

•  Retomar o modelo industrial - nosso município foi, nos últimos 
tempos, focado para Comércio e Serviços. Rever a vocação da 
cidade tendo a indústria como alavanca para a retomada do 
crescimento e desenvolvimento - Mudanças/revisão no Plano Diretor 
permanentemente;  

•  Ampliar a fiscalização, conscientização sobre a importância dos 
pagamentos, aumento das receitas na Dívida Ativa, estímulo da 
educação fiscal e uso de tecnologia adequada. 

•  Estruturar um banco de projetos – ter projetos prontos com o 
propósito de captar recursos financeiros; 

•  Manter controle efetivo na Dívida Ativa;  

•  Sistematizar o controle efetivo da frota Municipal;  

•  Reestruturar a gestão financeira da AFASC e outras autarquias – 
dinheiro público;  



•  Promover concurso Público - Redução de Comissionados no poder 
público;  

•  Revisar o Estatuto do Servidor - corrigir discrepâncias;  

•  Tornar efetiva a Controladoria Geral do Município (CGM) vinculada 
ao Gabinete do Prefeito;  

•  Manter o controle do Fluxo de Caixa.  

•  Elaborar, pela Diretoria de Trânsito e Transporte, projeto para 
ampliação do rotativo;  

•  Ter maior controle da cobrança do estacionamento rotativo;  

•  Sistematizar o controle no cartão abastecimento eletrônico da frota; 

•  Realizar concurso para Administração da DTT. Poderá haver 
nomeação de um técnico concursado para a Administração da DTT. 

b) CriciúmaPrev 

•  Implantar ou aperfeiçoar o departamento de controladoria;  

•  Manter as contas em dia e o controle dos gastos públicos com 
responsabilidade e seriedade;  

•  Aperfeiçoar os controles internos; 

•  Gerenciar os processos e procedimentos administrativos; 

•  Planejar alinhado com os recursos disponíveis; 

•  Respeitar os fornecedores e prestadores de serviços; 

•  Ter qualidade e preço justo nos produtos e serviços entregues; 

•  Cumprir com as obrigações financeiras assumidas e de 
responsabilidade do Município com os setores; 

•  Organizar, concurso Público para a Administração Executiva do 
Instituto;  

•  Buscar bons exemplos de gestão de fundos de previdência 
municipal.    



3. INTEGRIDADE PÚBLICA E TRANSPARÊNCIA 

 
Pressupõe a utilização dos recursos públicos de forma justa e aplicados 
conforme planejado, bem como de todo patrimônio público, prestando à 
sociedade a devida transparência de seus atos. Um portal da 
transparência, atualizado com dados reais e atuais, fazendo dessa 
ferramenta uma parceira de credibilidade das ações do governo.  
  

AÇÕES PROPOSTAS: 

•  Aperfeiçoar o canal de Ouvidoria já existente da Prefeitura;  

•  Ampliar e manter atualizado o Portal Transparência da Prefeitura 
com as informações disponibilizadas de forma que o cidadão possa 
entender - fácil entendimento para todos;  

•  Implantar o portal da transparência da AFASC ou que todas as 
informações desta, estejam no portal da Prefeitura; 

•  Dar transparência às demais autarquias ou serviços que tenham a 
participação de recursos financeiros públicos em portal próprio ou 
com visibilidade no portal da prefeitura; 

•  Ampliar o canal de comunicação com o Observatório Social e outras 
entidades da sociedade civil organizada que têm como propósito o 
controle das contas públicas; 

•  Fazer do portal da transparência um instrumento de comunicação e 
visibilidade da aplicação dos recursos públicos; 

•  Qualificar os editais com as informações claras e completas e os 
processos licitatórios/certames ocorrerem com a maior lisura; 

 

 

 

 

 

 



4. SAÚDE E BEM ESTAR 

Políticas públicas, pressupõe a implementação de estruturas físicas de 
qualidade, profissionais capacitados e em número suficiente, 
disponibilidade imediata de medicamentos e atendimento com qualidade 
e responsável. A melhoria dos serviços públicos de saúde passa, 
obrigatoriamente, pela humanização do atendimento em todas as suas 
fases. 

 
AÇÕES PROPOSTAS: 

 
•  Garantir e melhorar o acesso da população a serviços de qualidade, 

com equidade e em tempo adequado ao atendimento das 

necessidades de saúde, mediante aprimoramento da política da 

atenção primária em saúde e da atenção especializada;  

•  Melhorar a qualidade no atendimento da saúde com estruturação das 

Redes de Saúde, com contratação, ampliação da oferta de serviços;  

•  Fortalecer a parceria com hospital São José e Hospital Materno 

Infantil Santa Catarina;  

•  Ampliar/implantar Centros de pronto-atendimentos Municipais nas 

Regiões: Santa Luzia, Boa Vista e Quarta Linha; 

•  Implantar 04 centros de especialidades para condições crônicas - 

Centro de Cuidados Específicos em Saúde - (CECES) - como: 

Diabetes, Hipertensão, Depressão, Dor e Obesidade. Os centros 

serão implantados no Rio Maina, Região da Grande Santa Luzia e 

Pinheirinho, Centro e Quarta Linha;  

•  Ampliar a oferta de consultas médicas e de exames especializados 

para diminuir as longas filas e tempo de espera existente atualmente 

em diversas especialidades médicas;  

•  Implantar uma Política de Promoção e prevenção, vinculada a 

Atenção Primária em Saúde; 

•  Estruturar uma rede de saúde com tecnologia da informação; 



•  Ampliar o horário de atendimento de Unidades Básicas de Saúde 

(UBS), com um terceiro turno, em todas as regionais;  

•  Realizar mutirões periódicos para consultas e cirurgias eletivas e 

cirurgias;   

•  Garantir atendimento médico de urgência nas Unidades Básicas de 

Saúde (UBS) para diminuir o fluxo de usuários para as consultas e 

exames especializados;  

•  Valorizar os profissionais de saúde;  

•  Implantar tele atendimento e tele consulta; 

•  Implantar uma política de Educação permanente;  

•  Aumentar o número de equipes de saúde da família, atendimento 

domiciliar e dos agentes comunitários. Prioridade para atenção 

básica e preventiva;  

•  Melhorar a cobertura de medicamentos disponibilizados - atenção 

farmacêutica;  

•  Promover a atenção integral à saúde da população criciumense com 

ênfase nas áreas de população de maior vulnerabilidade;  

•   Melhorar toda a rede de Saúde e suas linhas de Cuidado;  

•  Organizar e ampliar o atendimento domiciliar; 

•  Implantar política de auto cuidado apoiado; 

•  Criar uma política integrada entre saúde, educação e assistência 

social;   

•  Aumentar a participação da população em geral na prática da 

atividade física voltada para a saúde e qualidade de vida, 

observando-se todas as faixas etárias e gêneros. Estabelecer um 

acompanhamento mais próximo dos idosos;  

•  Garantir a acessibilidade com segurança e autonomia nos espaços, 

nos mobiliários e equipamentos urbanos, gerando menor risco de 

acidentes;  



•  Administrar a saúde com resolutividade, mais eficiência e com 

melhor atendimento nas unidades 24 horas;  

•  Reestruturar o modelo de gestão, recuperando a credibilidade e 

respeito junto aos usuários e servidores;  

•  Reestruturar e melhorar o sistema de informática da Secretaria de 

saúde;  

•  Revisar e aperfeiçoar os Planos de Cargos e Salários dos servidores 

públicos da área da saúde com permanente capacitação;  

•  Atuar junto à saúde suplementar (operadoras de planos de saúde) 

para melhoria do acesso e da qualidade do atendimento aos 

usuários deste sistema;  

•  Atuar junto aos demais municípios da Região Carbonífera no sentido 

de apoiar a organização do setor saúde em toda a região na 

expansão de serviços de média complexidade, com fortalecimento 

de atenção básica resolutiva local;  

•  Fortalecer a gestão democrática e participativa da Saúde, garantindo 

a articulação com a sociedade civil, fortalecendo os conselhos de 

saúde (Conselho Municipal e Conselhos Locais);   

•  Manter os programas da prefeitura que são bem avaliados e 

fortalecer a parceria com o Ministério da Saúde;   

•  Criar um setor para Pessoas com deficiência e implantar uma política 

para pessoas com deficiência na Cidade de Criciúma; 

•  Criar e implantar programas que trabalhem a saúde bucal nas 

escolas municipais e comunidades mais carentes, atendimento a 

criança, o idoso, a mulher, saúde mental entre outros que contribuam 

para a qualidade de vida e a segurança. 

 

 

 



5. EDUCAÇÃO, CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 
 

A educação é um direito fundamental de todo cidadão.  É inegável que 
nos dias atuais a educação é foco de preocupação e reflexão da 
sociedade em geral, visto que as redes sociais, a internet, o uso de 
novas tecnologias e a demanda por novos perfis profissionais, exigem 
que o processo educacional seja ressignificado continuadamente. 
Apesar dos inúmeros caminhos sugeridos para a educação básica 
brasileira, o consenso que emerge entre educadores, pais e estudantes 
é único: a educação no país está em crise . Mais de 60% dos alunos 
no quinto ano não conseguem interpretar textos simples, tampouco fazer 
cálculos matemáticos básicos. 

AÇÕES PROPOSTAS: 

a) Educação 

•  Dar maior transparência no processo seletivo de ACTs, e alterar o 
prazo de vigência contratual, hoje anual, para bienal e sem 
quarentena; 

•  Implantar uma política de valorização dos professores; 

•  Ampliar o quadro de professores efetivos; 

•  Criar uma metodologia de avaliação do processo seletivo 
diferenciada conforme a matéria a ser desempenhada pelo 
professor; 

•  Efetuar um levantamento das escolas que necessitam melhorar a 
estrutura e profissionais para se adequar ao contraturno/tempo 
integral e possibilitar a execução de projetos em diferentes áreas 
iniciando com uma escola em cada região da Santa Luzia, Próspera, 
Rio Mania, Pinheirinho e Quarta Linha e com a meta de atingir, em 
quatro anos, 75% das 72 unidades escolares de ensino do município; 

•  Dar preferência, na merenda escolar, por alimentos orgânicos e 
produzidos por produtores locais; 

•  Capacitar continuamente: gestores (diretores), professores e pais 
membros de APPs (importância da comunidade no envolvimento das 
atividades escolares); 

•  Disponibilizar internet para todas as unidades escolares, acesso de 
qualidade; 



•  Estimular e oportunizar para que a família seja mais participativa do 
processo escolar; 

•  Implantar política de Educação Inclusiva na Rede Municipal de 

Educação; 

•  Oportunizar qualificação também para o segundo professor; 

•  Discutir o IDEB com as escolas e pais no sentido de buscar melhores 
índices – melhorar o rendimento escolar; 

•  Melhorar a qualidade de ensino em todas as unidades escolares e 
que se tenha equidade entre as escolas, independente de sua 
localização e classe social de quem frequenta; 

•  Manter as escolas, mobiliário e espaços de lazer em boas condições 
de uso e supridas de material didático, equipamentos e suprimentos 
em geral. A escola de ser um ambiente agradável para o aluno; 

•  Valorizar os espaços destinados ao Atendimento Educacional 
Especializado e para as atividades complementares como as salas 
de informática, salas de artes, bibliotecas e refeitórios; 

•  Criar  equipes, com funcionários efetivos, e com estrutura, para fazer 
as pequenas manutenções do dia a dia nas escolas e não 
terceirizados; 

•  Criar o DIA DO VOLUNTARIADO: que cada voluntário usando das suas 
habilidades e conhecimentos, possa contribuir para melhorar a 
educação, estrutura e o ambiente da escola; 

•  Ampliar o número de vagas nas creches; 

•  Vincular a AFASC a Secretaria de Educação; 

•  Implantar política inter setorial entre saúde, educação, esporte e 
assistência social; 

•  Implantar política para que nos próximos quatro anos, em parceria 
pública privado, seja erradicado o analfabetismo na cidade. Em 
2010, considerando-se a população municipal de 25 anos ou mais de 
idade, 3,70% eram analfabetos. (IBGE 2010); 

•  Dar acesso às tecnologias assistivas; 

•  Manter o Plano Municipal de Educação discutido e atualizado com a 

participação dos atores escolares. 



b) Ciência, Tecnologia e Inovação    

•  Promover no âmbito do Legislativo Municipal, leis para fomento da 
Inovação e do empreendedorismo tecnológico;  

•  Promover, em parcerias, eventos na área da Ciência, Tecnologia e 
Inovação, viabilizando a participação de entidades, empresas locais, 
com o objetivo de apresentar novidades, produtos, ideias, 
estimulando a divulgação e o fomento ao empreendedorismo; 

•  Criar e/ou fortalecer o Conselho Municipal de Ciência, Tecnologia e 
Inovação – Lei da Inovação; 

•  Criar, por meio de lei Municipal, lei de fomento as empresas de base 
Tecnológica – as Startups;  

•  Buscar parcerias para a elaboração e implantação de projetos para a 
geração de energia limpa;  

•  Identificar e investir em projetos cuja origem seja de TCCs, 
dissertações, teses, artigos e demais produções das Universidades, 
Faculdades e Escolas Técnicas, de interesse para o mercado - 
inovação; 

•  Realizar Fóruns permanentes de ciência, tecnologia e inovação; 

•  Capacitar os jovens para o ingresso no mercado de trabalho - 
empreendedor;  

•  Disponibilizar um sistema de comunicação, App, entre os 
desempregados facilitando a divulgação de vagas de emprego;  

•  Promover workshop e palestras para que os jovens se interessem 
por políticas públicas;  

•  Implantar centro de capacitação e investimento na área de inovação;  

•  Disponibilizar, além das já concedidas, bolsas de estudo para os 
melhores alunos – mentes brilhantes;  

•  Promover campanhas de desafios tecnológicos para projetos com 
sugestões de soluções de problemas reais da cidade - startups.  

 
 



6. ASSISTÊNCIA SOCIAL 
 

Assistência Social é uma política pública que possibilita a todos que 
vivem no Brasil, ter seus direitos mais básicos garantidos. Por meio 
dela, as pessoas vulneráveis ou que enfrentam dificuldades na família 
ou na convivência com a comunidade têm apoio, orientação, 
acolhimento e proteção, além de encaminhamento aos serviços da 
assistência social ou a outras políticas públicas, como saúde e 
educação.  
Dados da secretaria de Assistência Social de Criciúma indicam que há 
4,1 mil famílias abaixo da linha da pobreza no município – aquelas com 
renda per capita mensal inferior a R$ 178,00. Dessas, 3,1 mil estão 
enquadradas em situação de extrema pobreza – renda per capita 
mensal abaixo de R$ 89. (TN 09/09/2020) 

 

AÇÕES PROPOSTAS: 

•  Aumentar as equipes de acolhimento nos CRAS e CREAS além de 
realizar um estudo sobre a possibilidade de implementação de mais 
unidades de atendimento;  

•  Minimizar a pobreza absoluta de Criciúma por meio da ampliação da 
transferência de renda às famílias atendidas pelo Programa Bolsa 
Família (PBF) e do acesso aos serviços públicos de assistência 
social, saúde, educação e moradia; 

•  Buscar, junto a rede privada, parcerias para aquisição de materiais 
que possam ser utilizados, em forma de auxílio no âmbito da 
assistência social, para garantir o mínimo de dignidade aos 
munícipes usuários do Sistema Único da Assistência Social (SUAS); 

•  Buscar junto às instituições de ensino profissionalizante, 
principalmente, oportunidade de bolsa de estudo para qualificação 
profissional que vai ajudar na conquista de emprego e garantia de 
renda; 

•  Construir espaços ou utilizar espaços públicos hoje sem utilização ou 
subutilizados, para em parceria com a rede privada, empresas e 
instituições de ensino, possa ser oferecido cursos profissionalizantes, 
ministrados em contraturno escolar e, dessa maneira, tirar os jovens 



e adolescentes das ruas além de prepará-los para o mercado de 
trabalho; 

•  Promover cursos de reconversão profissional, mantendo os 
profissionais em condições de empregabilidade; 

•  Criar algum tipo de incentivo junto a empresas do município para que 
estas possam aumentar a contratação de jovens, por meio de um 
programa municipal de apoio ao jovem aprendiz/trainee; 

•  Implantar o galpão solidário, onde se possa trabalhar na arrecadação 
de materiais de construção que seriam descartados, de modo que 
estes seriam arrecadados e posteriormente revertidos para pessoas 
que precisam;  

•  Implantar clínica para tratamento de pessoas toxicodependentes, 
hoje temos apenas alguns leitos para internação que são contratados 
conforme a disposição das entidades particulares;  

•  Retomar os atendimentos do consultório de rua;  

•  Buscar recursos para novos programas de moradia;  

•  Eliminar as moradias e outras iniciativas em áreas de risco;  

•  Ofertar programa que contemple as mães pós-parto que não 
possuem condições de adquirir itens de primeira necessidade. 
Realizar acompanhamento mais intensivo por 6 meses; 

•  Promover, nas redes de ensino, debates sobre gravidez precoce na 
adolescência; 

•  Combater toda forma de discriminação e adotar um conjunto de 

ações afirmativas no âmbito do poder público municipal no que se 

refere a gênero, cor, raça e etnia;  

•  Montar uma cozinha experimental com profissionais da área para a 
profissionalização de ajudantes de cozinha ou cozinheiros 
profissionais. A produção ser doada às instituições carentes; 

•  Incentivar a implantação de Restaurantes Populares;  



•  Promover práticas de aprendizagens e cidadania, estimulando 
vocações de adolescentes e jovens para o exercício consciente das 
escolhas e conquistas e do direito de sobrevivência digna, sobretudo 
facilitando o acesso aos meios de vida sustentáveis; 

•  Articular com a rede sócio-assistencial (Entidades e instituições) 
trabalho conjunto para o fortalecimento da política da assistencial 
social no município; 

•  Aprimorar os serviços especializados para pessoas em situação de 
risco, como população de rua, mulheres vítimas de violência, 
crianças e adolescentes, homossexuais, lésbicas e travestis; 

•  Implantar o programa “Integração que Transforma”. Este programa 
tem como objetivo contribuir para que o ambiente escolar e as 
oficinas transformem-se num espaço de integração comunitária para 
assim, favorecer transformações necessárias e de impacto social na 
transformação da vida do ser humano; 

•  Prevenir a violência por meio de campanhas informativas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7. INFRAESTRUTURA, MOBILIDADE, OBRAS E TRANSPORTE 
PÚBLICO 

Ações pertinentes que farão de Criciúma a cidade referência no conceito 
de cidade cidadã: transporte aéreo adequado, sistema viário organizado 
e seguro, transporte público funcional e eficiente, ciclovias interligando 
bairros ao centro e praças de lazer, calçadas padronizadas, parques 
ambientais e ou áreas de lazer em todas as regiões da cidade. São 
alguns dos exemplos essenciais para o crescimento/desenvolvimento de 
Criciúma que receberam e continuarão recebendo atenção especial 

 

AÇÕES PROPOSTAS: 

•  Dotar as regiões de Santa Luzia, Rio Maina e Quarta Linha com 
terminais de transporte de passageiros - amarelinhos; 

•  Ampliar as linhas de ônibus nos bairros; 

•  Retomar a industrialização da cidade com áreas devidamente 
preparadas, fácil mobilidade, infraestrutura, incentivo, profissionais 
qualificados e a logística; 

•  Concluir a implantação do porto seco com infraestrutura e logística 
adequada; 

•  Apoiar iniciativas locais de empreendimentos e ser agente proativo 
na prospecção e captação de novos investidores na e para a cidade; 

•  Requalificar e humanizar a Avenida Centenário e seu entorno; 

•  Construir ciclovias interligando os bairros ao centro, inter parques e 
praças de lazer; 

•  Adequar a cidade com calçadas padronizadas permitindo a 
mobilidade mais segura para o pedestre e portadores de 
necessidades especiais;  

•  Implantar uma política de transportes alternativos - Ciclovias, 
patinetes e bicicletas; 

•  Exigir dos novos empreendimentos, padrão no passeio público; 

•  Revitalizar equipamentos públicos (ruas, avenidas, parques, praças, 
prédios públicos, entre outros); 



•  Repensar o fluxo viário em alguns pontos críticos de mobilidade 
considerando que, a cidade cresceu, e continua praticamente com a 
mesma estrutura viária – Ex. UNESC, SATC, Rio Maina e Próspera; 

•  Pavimentar as ruas da cidade ainda sem pavimentação adequada; 

•  Revisar o plano diretor disponibilizando áreas específicas para a 
instalação de novas empresas ou novos empreendimentos 
imobiliários; 

•  Valorizar e incentivar o setor de serviços e comércio tornando-os 
competitivos; 

•  Pensar, planejar a cidade para os próximos 30 anos nos quesitos 
básicos para bem se viver como: água, energia, saúde, educação, 
mobilidade, segurança, lazer, transporte urbano, espaços para 
indústrias e serviços, tratamento dos resíduos sólidos e líquidos, 
amparo para os idosos, telefonia, transporte de cargas, entre outros; 

•  Implantar rede própria de fibra ótica para tráfego de dados, voz e 
imagem; 

•  Implantar sistema de gerenciamento da iluminação pública com 
sistema de georeferenciamento; 

•  Ampliar rede de esgotamento sanitário, inclusive com alternativas 
sustentáveis para as residências ocupadas por população de baixa 
renda; 

•  Revitalizar o centro da cidade, centro histórico de Criciúma, e seu 
entorno tornando-o atrativo para se viver e os negócios; 

•  Criar um setor específico para cuidar das questões da mobilidade e 
acessibilidade urbana junto a DTT; 

•  Valorizar, reconhecer e apoiar os setores de serviço da cidade na 
expectativa de ser referência regional, atraindo consumidores e 
visitantes. 

 

 

 

 

 
 



8. SEGURANÇA PÚBLICA MUNICIPAL 

A criminalidade, predominantemente a comercialização de drogas, os 
conflitos familiares, furtos e roubos, entre outros, tem marcado a história 
da nossa cidade. Intervir na organização desse sistema será um dos 
desafios da nova administração municipal. 

AÇÕES PROPOSTAS: 

•  Ampliar o serviço de monitoramento por câmeras; 

•  Apoiar as forças de segurança que atuam no município; 

•  Ampliar o número de policiais e estrutura para o desempenho das 
suas atividades; 

•  Incentivar e fortalecer a rede de vizinhos e outros programas 
relevantes de segurança; 

•  Estar mais próximo dos especialistas em segurança com a finalidade 
de se implantar, novos programas de segurança para a sociedade no 
sentido da preservação das pessoas e do patrimônio público; 

•  Fortalecer a Guarda Municipal com capacitações, equipamentos e 
tecnologias modernas visando garantir o adequado cumprimento de 
seu dever que é de proteger os bens, serviços e instalações 
pertencentes ao município; 

•  Ser parceiro apoiando programas que demonstram ser eficientes no 
combate à marginalidade; 

•  Manter o PROERD em todas as escolas – Programa Educacional de 
Resistência às Drogas; 

•  Promover nas escolas debates sobre a segurança, de modo geral 

•  Criar/aperfeiçoar o Conselho Municipal de Segurança Pública e de 
Conselhos Comunitários em todos os bairros com a participação 
efetiva da população local. Engajar nesse Conselho os Conselhos 
Tutelares nas ações preventivas de segurança envolvendo crianças 
e adolescentes; 

•  Implantar/aperfeiçoar, com parcerias, o Observatório de Segurança 
Pública da cidade e região. Ser esta inteligência, o referencial para a 
tomada de decisões do poder público municipal no que se refere a 
segurança local.  

 



9. AGRICULTURA, AGRICULTURA FAMILIAR E 
COOPERATIVISMO  

A primeira atividade econômica da nossa cidade foi a agricultura. 
Porém, nos últimos anos, essa produção vem diminuindo. O município 
de Criciúma tem aproximadamente 630 propriedades rurais com área de 
12 a 15 hectares em média, o que não proporciona aos agricultores uma 
produção em grande escala. Sendo assim a agricultura do município é 
basicamente familiar. 

Importante considerar: quem coloca a comida na mesa da população 
não é o grande produtor rural com suas grandes extensões de terra, 
este é o exportador de produtos. A produção da agricultura familiar fica 
dentro do próprio país e garante com que o brasileiro tenha um alimento 
com qualidade em sua mesa. 

 

AÇÕES PROPOSTAS: 

•  Incentivar e apoiar a implantação de novas cooperativas para o 
produtor rural, principalmente por meio da economia solidária. 

•  Implantar/aperfeiçoar o Centro de comercialização para o produtor 
rural; 

•  Aquisição, pelo poder público, dos produtos da região para a 
merenda escolar do Município; 

•  Implantar o Programa “Caminhos do Progresso Rural” destinado à 
permanente manutenção de estradas rurais; 

•  Promover eventos/feiras com destaque para a produção rural;  

•  Capacitar o produtor rural; 

•  Implantar o Centro de Distribuição Social junto a CEASA, destinado à 
receber de forma centralizada produtos para o banco de alimentos, a 
compra direta, o restaurante popular e a merenda escolar; 

•  Recuperar áreas rurais degradadas, nascentes e matas ciliares, em 
parceria com a Secretaria de Meio Ambiente e FAMCRI; 

•  Estabelecer parcerias, com órgãos competentes de pesquisa e 
inovação na agricultura, para melhorar as condições de vida e 
produção para as pequenas propriedades; 

•  Incentivar o uso de novas tecnologias na produção de alimentos. 
Mais produtividade, menos agrotóxicos; 



•  Buscar cerificação ou selo de reconhecimento dos produtos da 
agricultura familiar - PROJETO: ESSE É DA NOSSA TERRA! 
Criação de selo específico para produtos da agricultura familiar, no 
sentido de estimular o consumo local e regional; 

•  Criar incentivo para o produtor rural que mantiver ou recuperar 
nascentes de água. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10. CULTURA 

Cultura significa todo aquele complexo que inclui o conhecimento, a 
arte, as crenças, a lei, a moral, os costumes e todos os hábitos e 
aptidões adquiridos pelo ser humano não somente em família, como 
também, por fazer parte de uma sociedade da qual é membro.  

 

AÇÕES PROPOSTAS: 

•  Promover eventos culturais interescolares descobrindo e 
fortalecendo a cultura local (concursos); 

•  Fazer dos espaços culturais municipais um espaço de arte, cultura e 
de aprendizagem para todos; 

•  Inserir no calendário escolar visitas orientadas nesses espaços 
culturais; 

•  Criar/aperfeiçoar projetos de incentivo a leitura;  

•  Prover a cidade de grandes espetáculos; 

•  Garantir e fortalecer os eventos já reconhecidos na cidade e 
estimular as manifestações espontâneas dos cidadãos de Criciúma, 
em espaços públicos, para que se consolidem e sejam incorporadas 
ao patrimônio cultural da cidade; 

•  Possibilitar a inserção de novos eventos que tenham foco na 
manutenção e fortalecimento da nossa cultura; 

•  Criar e implementar nas escolas municipais, principalmente, o 
programa “Conhecendo Criciúma ” cujo objetivo é pesquisar  sobre 
a cidade - história, colonização, política, desenvolvimento, etnias, 
nossa gente, usos e costumes, entre outras; 

•  Fortalecer o Conselho Municipal de Cultura como fórum participativo, 
crítico e fiscalizador das políticas públicas e da execução do Plano 
Municipal de Cultura, zelando pela transparência, igualdade e 
democracia dos processos.  

 

 

 

 



11. ESPORTE E LAZER 
 

O esporte de lazer se caracteriza pelo não-profissionalismo e tem como 
características principais a busca por prazer e socialização, 
compensação, recuperação ou manutenção da saúde, equilíbrio 
psicofísico, restauração e relaxamento. No entanto o esporte de 
rendimento poderá ser uma opção de vida para muitos jovens. A rede de 
ensino municipal faz seu trabalho para descobrir talentos, mas tem 
dificuldade em dar continuidade por falta de ações/eventos na área 
esportiva pela Secretaria Municipal de Esportes. 

 

 AÇÕES PROPOSTAS:  

 

     a) Esporte de lazer: 

•  Implantar projetos socioesportivos em parceria com a Secretaria 
Municipal de Educação dentro das escolas; 

•  Fazer uso das estruturas públicas como praças, campos de futebol 
e ginásios poliesportivos nos Bairros, sem Unidade Escolar; 

•  Fomentar ações esportivas envolvendo desde a criança até a 
melhor idade em parceria com a Assistência Social – projetos 
socioesportivos; 

•  Implantar nas escolas o contraturno escolar oportunizando 
atividades para o aluno; 

•  Promover olimpíadas interbairros com: gincanas, desafio de bocha, 
passeio ciclístico, corrida de rua, caminhada, cãominhada, jogos de 
carteado, xadres, patins, skate, basquete, vôlei, futebol e outras 
atividades; 

•  Criar e estruturar o “domingo lazer” com segurança; 

•  Interligar por meio de Ciclofaixas praça a praça, praça parques, 
parque a parque;  

•  Criar escolinhas nas comunidades com projetos socioesportivos, e 
usar desses projetos, para a descoberta de atletas para base 
esportiva do município; 

•  Utilizar de todas as possibilidades de captação de recursos que a 
legislação permite para o desenvolvimento desses projetos;  



•  Estabelecer parceria com empresas de transporte público para o 
transporte dos atletas gratuitamente – cartão atleta; 

•  Construir pistas de skate, futebol, ciclovias, quadras poliesportivas e 
de outros esportes em vários bairros. 

•  Viabilizar recursos para a instalação de uma moderna arena 
multiuso. 

 

    b) Esporte de iniciação: 

•  Fazer a implantação dos projetos socioesportivos dentro das escolas 
em parcerias com a Secretaria Municipal de Educação; 

•  Para os bairros sem esta estrutura das unidades escolares, fazer uso 
das estruturas públicas como praças, campos de futebol e ginásios 
poliesportivos; 

•  Fomentar o esporte nessas comunidades, envolvendo a todos, por 
meio dos projetos socioesportivos, fortalecimento dos jogos 
escolares e a criação de um evento esportivo; 

 

c) Esporte de transformação: 

•  Implantar escolinhas nas comunidades com projetos socioesportivos, 
usando esses projetos para a descoberta de atletas; 

•  Encaminhar e apoiar o atleta, que segue o caminho para o alto 
rendimento esportivo e aos demais cidadãos o uso do esporte como 
atividade de lazer e integração. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



12. DEFESA CIVIL E MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

Nos últimos anos, principalmente, nos deparamos com grandes 
mudanças climáticas. Tais eventos trouxeram para toda população e ao 
poder público, graves conseqüências e prejuízos de grande monta bem 
como, vidas perdidas. Diante dessa realidade faz-se necessário que o 
poder público esteja preparado e informado para que ações preventivas 
sejam tomadas minimizando, na medida do possível, maiores prejuízos 
de toda ordem.  

 

AÇÕES PROPOSTAS: 

•  Fortalecer a defesa civil com profissionais, equipamentos e 
infraestrutura para atender possíveis catástrofes de toda ordem; 

•  Criar canal de comunicação preventivo entre defesa civil e clima com 
a população, quanto a possíveis catástrofes e outras informações 
relevantes; 

•  Elaborar/aperfeiçoar o mapa de risco da cidade para que, áreas 
desse tipo, não sejam ocupadas ou utilizadas indevidamente; 

•  Estruturar e trabalhar programas com a população, principalmente 
nas escolas, para melhor entendimento e a importância como 
prevenção; 

•  Monitorar permanentemente e divulgar possíveis mudanças 
climáticas principalmente as de alto risco; 

•  Subsidiar, com informações, o poder público para tomada de 
decisões que requerem informações técnicas; 

•  Auxiliar os agricultores com informações do tempo para a proteção 
da produção do campo; 

•  Atuar preventivamente com a sociedade; 

•  Dar maior visibilidade das competências, responsabilidades e as 
atividades desses órgãos. 

 

 

 

 



13. TURISMO 
 

O Sul de Santa Catarina está inserido numa região privilegiada por estar 
localizada entre a serra e o mar. As belezas naturais são abundantes e 
de encher os olhos para quem aprecia a natureza. A cidade de Criciúma 
é umas das cidades do Sul, contemplada com essa maravilha. Ao se 
tratar do turismo, precisamos pensar regionalmente pois cada unidade 
municipal, tem suas características, que somadas, transformam a região 
num grande potencial turístico. O que não dá para pensar é só 
localmente. Podemos sim agir localmente, mas, pensar regionalmente. 
Um grande movimento que somado entre todos os potenciais, serra e 
mar, poderemos criar um grande negócio turístico e todos serem 
beneficiados. 

 

AÇÕES PROPOSTAS: 

•  Criar/aperfeiçoar a Secretaria de Turismo efetiva fazendo do turismo, 
lazer e negócios, para a cidade e região; 

•  Transformar Criciúma e região atrativas para o turismo; 

•  Discutir com os demais municípios da região o turismo integrado; 

•  Criar material informativo sobre o potencial turístico da região e dar 
visibilidade do potencial existente; 

•  Criar eventos que sejam atrativos para o turismo; 

•  Promover eventos com foco no turismo de negócios; 

•  Resgatar a história da cidade e região; 

•  Divulgar melhor nossa cidade e região enquanto potencial turístico, 
fazendo com que o turista permaneça por maior tempo na cidade; 

•  Qualificar os equipamentos turísticos públicos; 

•  Apoiar iniciativas privadas que possam contribuir com o turismo; 

•  Prospectar e apoiar eventos nacionais e internacionais em diferentes 
áreas para a cidade; 

•  Valorizar, incentivar e apoiar o turismo religioso, cultural e 
gastronômico da cidade e região; 



•  Potencializar o turismo do Sul de Santa Catarina integrando a macro 
região Sul, região Serrana e a região norte do RS; 

•  Dar visibilidade em meios de comunicação e agências de turismo do 
que somos enquanto região turística. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14. ÁGUA E MEIO AMBIENTE  

 

A situação hídrica no município é crítica há muito tempo, considerando o 
comprometimento dos mananciais pela mineração de carvão e outras 
atividades. Atualmente, Criciúma depende quase que totalmente do 
abastecimento da CASAN, a partir da transposição de água da 
Barragem do Rio São Bento. Não há plano B para um eventual colapso 
do sistema. No caso das bacias do Sul, onde se situa Criciúma, a 
indicação é de insustentabilidade, considerando as projeções para os 
anos: 2019 (já superado), 2023 e 2027. Da mesma forma, a gestão de 
resíduos sólidos tem sido igualmente um problema, uma vez que a 
maior parte do “lixo” coletado na cidade, ainda vai para o aterro sanitário 
como rejeito. A fragilização tanto do COMDEMA como da FAMCRI tem 
sido flagrante, comprometendo a qualidade ambiental do município. 

 

AÇÕES PROPOSTAS: 

•  Revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico, a partir de 
diagnóstico sobre a área;  

•  Ampliação da rede de água e esgoto sanitário;  

•  Revisão do Plano Municipal de Gerenciamento de Resíduos;  

•  Organização e Ampliação da Coleta Seletiva de Lixo; 

•  Revisão do Plano Diretor, com ênfase na sustentabilidade e 
qualidade de vida – urbana e rural; 

•  Criação da Política Municipal de Segurança Hídrica e Gestão da 
água, de forma articulada com os comitês de gerenciamento dos rios 
Araranguá e Urussanga e os demais municípios da região, 
considerando a condição interdependente da água no território das 
bacias. A situação da água em nossa região é considerada 
insustentável, segundo o Plano Estadual de Recursos Hídricos 
(SANTA CATARINA, 2018); 

•  Fortalecer a FAMCRI para que o órgão cumpra de forma mais efetiva 
as suas funções regimentares, indo além dos trabalhos de rotina, 
assumindo papel mais estratégico na sua atuação; 



•  Fortalecer o COMDEMA, estimulando a participação democrática 
dos diversos segmentos da sociedade sobre as discussões 
ambientais do município; 

•  Promover a integração das políticas ambientais do município, 
geradas pelo Plano Diretor, Plano de Saneamento Básico, Plano de 
Gerenciamento de Resíduos, Plano de Segurança Hídrica e Gestão 
da Água, por meio de um comitê formado por representantes desses 
setores; 

•  Implantar o Programa “Plante uma árvore”: fornecimento de mudas 
de árvores e arvores frutíferas para a população; 

•  Criar curso de jardinagem e de casas mais auto-sustentável; 

•  Criar cursos de compostagem e reaproveitamento dos resíduos 
sólidos; 

•  Criar programa de incentivo à manutenção e recuperação das 
nascentes; 

•  Dotar o município de política de preservação das áreas com 
vegetação nativa considerando que restam somente 2% dessa 
vegetação – desmatamento zero;  

•  Ampliar a verificação de ligações clandestinas de esgoto por meio de 
ações eficientes; 

•  Promover a educação ambiental nas escolas e incentivar a 
realização de campanhas educativas, em parceria com o terceiro 
setor; 

•  Elaborar o mapa de risco de acidentes naturais no município com 
ampla divulgação dos resultados. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                     Criciúma, 10/09/2020 


